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O Educador Religioso 
Batista no Limiar de 

um Novo tempo  

άvǳŀƴŘƻ WŜǎǳǎ ŀŎŀōƻǳ ŘŜ ŘƛȊŜǊ Ŝǎǎŀǎ 
coisas, as multidões estavam maravilhadas 

com o seu ensino, porque ele as ensinava 
como quem tem autoridade, e não como 
ƻǎ ƳŜǎǘǊŜǎ Řŀ ƭŜƛέΦ (Mateus 7. 28, 29) 



άWŜǎǳǎ ǉǳŜōǊƻǳ 
paradigmas e 

inaugurou um novo 
tempo na educação 
religiosa do povo de 
LǎǊŀŜƭέΦ όIŀǊƻƭŘ 

Burgess) 

CONTEÚDO MÉTODO 
NOVO 

MODELO 



ά/ƻƳƻ ǉǳŜƳ ǘŜƳ 
ŀǳǘƻǊƛŘŀŘŜέ 

ɝɞɡůɑŬ (exousia): 
Å Força; 
ÅCapacidade; 
ÅCompetência. 

 
ÅάvǳŀƴŘƻ WŜǎǳǎ ŎƻƴŎƭǳƛǳ ǎŜǳ 

discurso, a multidão o 
aplaudiu. Eles nunca tinham 
ouvido um ensino assim.[...] 
Foi a melhor aula que eles já 
ǘƛƴƘŀƳ ƻǳǾƛŘƻέΦ ό.Ɲōƭƛŀ Ψ! 
aŜƴǎŀƎŜƳΩύ 



Não há dúvida de que 
vivemos novos 

tempos.  

Um olhar rápido para 
nossas igrejas 

comprova isso... 



3 características do 
aluno pós-moderno 

(L.L.Blake) 

1. EXIGENTE; 
 

2. TRATAMENTO 
INDIVIDUALIZADO; 

 
3. CRÍTICO. 



Precisamos 
desenvolver uma 
άǎŀōŜŘƻǊƛŀ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜέ 

(Carlos Mesters) 

άbŜǎǎŜǎ ƭƻǳŎƻǎ ǘŜƳǇƻǎΣ 
precisamos achar novos 

meios para atingir os 
ƳŜǎƳƻǎ ƻōƧŜǘƛǾƻǎέΦ  

 

(Fábio Nunes) 



Sabedoria em tempos 
ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎΧ 

 1 Cr 12. 32:  Da tribo de Issacar, 200 chefes 
 
άǉǳŜ ǎŀōƛŀƳ ŎƻƳƻ LǎǊŀŜƭ ŘŜǾƛŀ ŀƎƛǊ ŜƳ 
ǉǳŀƭǉǳŜǊ ŎƛǊŎǳƴǎǘŃƴŎƛŀέΦ όb±Lύ 
 
άŘŜǎǘǊƻǎ ƴŀ ŎƛşƴŎƛŀ Řƻǎ ǘŜƳǇƻǎΣ ǇŀǊŀ ǎŀōŜǊŜƳ ƻ 
ǉǳŜ LǎǊŀŜƭ ŘŜǾƛŀ ŦŀȊŜǊέΦ  ό!/wύ 
 
άŜƴǘŜƴŘƛŘƻǎ ƴŀ ŎƛşƴŎƛŀ Řƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ǇŀǊŀ 
ǎŀōŜǊŜƳ ƻ ǉǳŜ LǎǊŀŜƭ ŘŜǾƛŀ ŦŀȊŜǊέΦ ό!wύ 
 
 άǉǳŜ ǘƛƴƘŀƳ ŀ ƛƴǘŜƭƛƎşƴŎƛŀ Řƻǎ ǘŜƳǇƻǎΣ ǇŀǊŀ 
ǎŀōŜǊŜƳ ƻ ǉǳŜ LǎǊŀŜƭ ŘŜǾƛŀ ŦŀȊŜǊέΦ ό{..Ǌύ 
 
άǉǳŜ ǘƛƴƘŀƳ ƻ ǎŜƴǎƻ Řŀ ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜ Ŝ ǎŀōƛŀƳ 
ƻ ǉǳŜ LǎǊŀŜƭ ŘŜǾƛŀ ŦŀȊŜǊέΦ ό./ύ  
 



Nosso papel 

ά{ŀōŜǊ ŎƻƳƻ ŀƎƛǊέ 
 

ά9ƴǘŜƴŘŜǊ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎέ 
 

ά¢ŜǊ ƛƴǘŜƭƛƎşƴŎƛŀέ 
 

ά¢ŜǊ ǎŜƴǎƻ ŘŜ 
ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜέ 



άtƻǊǉǳŜ a educação é uma 
extraordinária força cultural 
que está em perene estado de 
invenção e reinvenção social. De 
fato, de tempos em tempos, 
sobretudo diante de ciclos 
históricos - como a atual 
transição de séculos e de 
milênios - a sociedade busca 
redefinir os pressupostos, os 
objetivos, os conteúdos e as 
metodologias da ŜŘǳŎŀœńƻέ.  

 
(ALMEIDA JÚNIOR, José Maria. O 
Perfil do Educador do Século XXI.) 



Como lidar com o 
aluno pós-moderno? 

Que paradigmas 
precisamos quebrar 
para ensinar com 
άŀǳǘƻǊƛŘŀŘŜέ 
(relevância)? 



1. MUDANÇA DE 
MENTALIDADE 

O maior obstáculo a ser 
transposto está dentro 
de nós. Temos nossa 
forma de pensar que, 
necessariamente, não 
acompanha a forma de 
pensar do aluno pós- 

moderno. 



Um novo tempo 

PASSADO 
TEMPO DE 

MUDANÇAS 

CRIAÇÃO DE UMA NOVA 
MENTALIDADE 

CRIAÇÃO DE 
UMA 

MENTALIDADE 

PERGUNTAS E 
INQUIETUDE 

NOVOS 
TEMPOS 

TENTATIVA DE VENCER COM A 
MESMA MENTALIDADE 



a.A formação; 
 

b.A cosmovisão; 
 

c. A prática 
educativa. 

1. MUDANÇA DE 
MENTALIDADE 



άbńƻ Ƙł ŎƻƳƻ ƴŜƎŀǊΥ ƻ 
mundo mudou e, se não 
mudarmos, acabaremos 

nos sentindo como 
visitantes  em um mundo 
que não respeita nosso 
passado e não valoriza 
algumas de nossas mais 
ǇǊƻŦǳƴŘŀǎ ŎƻƴǾƛŎœƿŜǎέΦ 

(David Harvey em Condição 
Pós-Moderna) 

1. MUDANÇA DE 
MENTALIDADE 



a.Novos alunos; 
 

b.Novo 
programa; 

 
c. Nova realidade 

eclesiástica. 

Uma nova 
mentalidade para 



2. PLANO DIRETOR DE 
EDUCAÇÃO RELIGIOSA 

O desafio de 
alterarmos a 
άƻǊƛŜƴǘŀœńƻέ ŘŜ 
nossa educação. 



Educação orientada por 
conteúdos (conteudista),  

programática, estrutural... 

   3 - Professor 

2 ï Conteúdo,  

estrutura, 
programa... 

4 - Aula 

1 ï Fornecedor: 

CBB 



Educação orientada 
por valores cristãos e 

objetivos 
educacionais 

Nos novos tempos, um 
novo modelo de 

educação religiosa 



Ambiente da 

comunidade 

   análise do entorno e 

perfil da igreja 

Valores 

Cristãos e  

Objetivos  

Gerais 

Objetivos 
Educacionais 
contextuais 

Projeto Pedagógico 

da igreja local 

Plano 

Educacional 



1. A realidade da igreja 
local; 

2. O perfil dos membros da 
igreja; 

3. Os objetivos da igreja 
local; 

4. O contexto onde a igreja 
está inserida. 

O PDER nos dá a oportunidade de 
criarmos uma educação que pode 

considerar... 



Na prática 

ÅTemos mais condição de 
interagir com as exigências 
do aluno pós-moderno; 

ÅTratamos o aluno de modo 
mais individualizado; 

ÅPodemos usar a crítica e as 
sugestões dos alunos como 
ferramentas de produção e 
reinvenção da educação.  



3. E O EDUCADOR 
NESSE NOVO TEMPO? 

ά9Ƴ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ƳǳŘŀƴœŀΣ ǘŜƳƻǎ 
oportunidades incríveis para 

trabalhar e fazer a diferença. A 
pós-modernidade nos tirou do 

ambiente passivo da transmissão 
de conteúdo e nos colocou diante 

do desafio de fazermos a 
ŜŘǳŎŀœńƻέΦ όǇΦ соύ 



Desenvolvendo duas 
capacidades do 

educador 

1. LIDERANÇA 

1. Do processo educativo na 
igreja local; 

2. Na criação de um projeto 
próprio para a igreja; 

3. De uma equipe que, 
efetivamente, 
contextualizará o 
conteúdo. 

 



Desenvolvendo duas 
capacidades do 

educador 
2. CRIATIVIDADE 

1. Em contextualizar o 
conteúdo; 

2. Em estabelecer o perfil do 
aluno e preparar um 
programa que consiga 
atingi-lo e promover 
mudanças significativas; 

3. Em dinamizar esse 
processo e fazer dele um 
instrumento de motivação 
para a igreja local. 

 

 



CONTEÚDO MÉTODO 

NOVO 
PROJETO E 

NOVA 
POSTURA 



Diante do novo... 

ÅHumildade para 
aprender; 

ÅPesquisa; 

ÅTrabalho; 

ÅObservação; 

ÅQuebra de paradigmas 
pessoais e da 
comunidade. 



άvǳŀƴŘƻ WŜǎǳǎ ŀŎŀōƻǳ 
de dizer essas coisas, as 

multidões estavam 
maravilhadas com o seu 

ensino, porque ele as 
ensinava como quem 
tem autoridade, e não 
como os mestres da 
ƭŜƛέΦ (Mateus 7. 28, 29) 

 


